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a cerâmica campaniense 
proveniente dos sítios 
arqueológicos da cidade de lisboa. 
uma abordagem preliminar
Vanessa Dias / vsitimadias@gmail.com

Resumo:

É intenção da signatária apresentar os vários conjuntos de cerâmica campaniense recolhidos em contexto de 

arqueologia urbana de diversos sítios arqueológicos da cidade de Lisboa: Praça da Figueira, Palácio dos Condes 

de Penafiel, Zara, Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros e Teatro Romano de Lisboa.

O estudo dos exemplares deste tipo cerâmico torna‑se bastante importante, pois estes integram, em parte, o 

período da romanização deste núcleo indígena no extremo ocidente da Península Ibérica.

Assim, os fragmentos de cerâmica de verniz negro de época romana aqui representados ilustram momentos 

importantes da chegada do exército romano, da sua instalação e consequentemente da alteração dos padrões de 

consumo na actual Lisboa entre meados da segunda metade do século II a.C. e finais do I a.C.

Abstract:

It is the intention of the author to present multiple sets of campanian ceramic collected in the context of urban 

archeology of several archaeological sites of Lisbon Praça da Figueira, Palácio dos Condes de Penafiel, Zara, 

Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros e Teatro Romano de Lisboa.

The study of the specimens of such ceramic becomes quite important because they integrate, in part, the 

Romanization period of this indigenous centre in the far west of the Iberian Peninsula.

So, the fragments of this roman black gloss pottery represented here, illustrate important moments of the 

arrival of the Roman army, its installation and consequently the change of consumption patterns in Lisbon 

between middle of the second half of the second century BC and the end of the first BC.

Introdução

Entender e estudar as dinâmicas de ocupação antiga 
de uma cidade como Lisboa não resulta fácil. Vários 
são os factores que dificultam a compreensão da his‑
tória tão recuada deste núcleo urbano em constante 
remodelação: os factores naturais e antrópicos que 
levaram às alterações do território que esta região 
ocupa, as próprias dinâmicas de instalação, constru
ção e reconstrução da malha urbana, a dificuldade 
que a arqueologia em meio urbano encontra, pois 
os dados obtidos tendem a resultar sempre de inter‑
venções de salvaguarda levadas a cabo por diversas 
entidades, com todos os seus condicionantes.
Resulta difícil ao arqueólogo a colagem de todos os 
fragmentos arqueológicos que surgem aleatoria

mente pelas várias áreas do centro histórico da an‑
tiga Olisipo. Acrescente‑se que no caso deste estu‑
do e no que à época romana diz respeito, torna‑se 
necessária uma leitura completa de todos os dados 
existentes sobre a ocupação da cidade. O manancial 
e o potencial do “documento cerâmico” é grande, 
e é a partir da sua análise qualitativa e quantitativa 
que vamos acrescentando conhecimento sobre os 
modos de vida e de morte desde a chegada do exér‑
cito romano à desagregação do império neste polo 
criado no extremo da Península Ibérica.
O conhecimento que podemos retirar das produ‑
ções de verniz negro romanas descobertas nos vá‑
rios sítios arqueológicos intervencionados nas úl‑
timas décadas na cidade de Lisboa é essencial para 
compreendermos não só a cronologia da chegada 
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do exército romano ao vale do Tejo, mas também a 
lógica de ocupação do território e os ritmos de con‑
sumo a partir da segunda metade do século II a.C. e 
o terceiro quartel do século I a.C.
Estão aqui em análise os fragmentos de cerâmica 
campaniense exumados nas intervenções de 1999
‑2001 da Praça da Figueira, de 1994 do Palácio dos 
Condes de Penafiel, de 2000 da Zara, das várias in‑
tervenções realizadas entre 1991 e 1995 no Núcleo 
Arqueológico da Rua dos Correeiros e de 2005, 2006  
e 2011 do Teatro Romano de Lisboa.

1. Os conjuntos de Cerâmica 
Campaniense

1.1. Praça da Figueira
Nas intervenções realizadas na Praça da Figueira en‑ 
tre 1999 e 2001 (Silva, 2009), recolheram‑se oito frag‑ 
mentos de cerâmica romana de verniz negro: um de 
campaniense B Etrusca, dois do tipo A e cinco de fa‑
brico caleno.
Apenas três são passíveis de identificar formalmen‑
te (fig. 1). O n.º 1 é um fragmento de uma pátera 7 de 
Lamboglia (2270 de Morel) em cerâmica campaniense 
A atribuível a uma fase de produção tardia, o n.º 2 per‑
tence a uma forma 31 de Lamboglia (2960 de Morel) e 
o n.º 3 faria parte de um pé da forma 2 de Lamboglia 
(1222 de Morel), ambos em cerâmica campaniense B 
de Cales, enquadráveis entre 100 a.C. a 20 a.C.
A presença maioritária das produções calenas em de‑
trimento dos fragmentos do tipo A e B Etrusco pode 
evidenciar uma cronologia de ocupação tardia, uma 
hipótese difícil de confirmar, uma vez que todos estes 
elementos se encontram em deposição secundária. 
De acordo com esta datação estão os contextos 
atribuídos à 1.ª fase de ocupação detectada nas es‑
cavações modernas da Praça da Figueira, onde dois 
fragmentos de campaniense e uma parede de ânfo‑
ra do tipo Dressel 1 permitem um enquadramento 
cronológico de meados do século I a.C., confluente 
com o momento de assoreamento do esteio do Tejo 
que por ali passava desde épocas recuadas (Silva, 
2009, p. 104).

1.2. Palácio dos Condes de Penafiel
Das escavações arqueológicas efectuadas no Palácio 
dos Condes de Penafiel provêm quatro fragmen‑
tos de campaniense: dois de cerâmica campanien‑
se do tipo B de Cales, um do tipo A e um do tipo B 
Etrusco. Apenas conseguimos classificar formal‑

mente dois exemplares, o nº 4 é um fabrico caleno 
na forma 3 de Lamboglia (7557 de Morel) e o nº 5 é 
um fragmento da forma 4 de Lamboglia (1413‑1414 
de Morel) de cerâmica campaniense B, com engobe 
apenas no exterior (fig. 2). 
Ambos os fragmentos se enquadram entre a segun‑
da metade do século II a.C. e o terceiro quartel do 
século I a.C., muito provavelmente, representativos 
de uma realidade pré‑existente e anterior à constru‑
ção das “Termas dos Cássios”.

1.3. Zara
Exumaram‑se nove fragmentos de cerâmica cam‑
paniense nas intervenções da ERA – Arqueologia 
na loja Zara sita na Rua Augusta. A maioria, sete, 
são do tipo B de Cales, e dois foram produzidos em 
cerâmica campaniense de pasta cinzenta. Foi possí‑
vel classificar formalmente quatro fragmentos: um 
bordo da forma 7 de Lamboglia (2270 de Morel) (n.º 
6), um bordo da forma 31 de Lamboglia (2960 de 
Morel), n.º 7 e um fundo da forma 1 de Lamboglia 
(2322‑2323 de Morel), n.º 8, com dois círculos con‑
cêntricos impressos no fundo interno, produzidos 
em cerâmica campaniense do tipo B de Cales. O n.º 
9, uma produção em cerâmica campaniense de pasta 
cinzenta, parece corresponder à forma 3121/3122 de 
Morel. (fig. 3)
Todos estes fragmentos foram encontrados em con‑
textos de deposição secundária, níveis de areia cor‑
respondentes à colmatação do esteio que na antigui‑
dade por ali passava para desembocar no Tejo, sendo 
que apenas a UE[126] nos consegue fornecer algumas 
pistas quanto à cronologia precisa destes materiais 
(Jorge, Ferreira & Ramos, 2000). 
Esta unidade formou‑se a partir do transporte de se
dimentos e posteriormente sobre ela foi construída 
uma estrutura de função desconhecida datada de 
época Flávia (Jorge, Ferreira & Ramos, 2000, p. 95).
No caso das cerâmicas campanienses exumadas nes‑ 
ta e noutras unidades, o conjunto corrobora com ní‑
veis de ocupação republicana tardios. Ressalve‑se a 
inexistência dos fabricos da Câmpania Meridional, 
estando o tipo B de Cales em clara maioria e repre‑
sentado por formas da sua fase tardia, como é o caso 
do prato 7 de Lamboglia e da taça 1 de Lamboglia, 
assim como a presença dos fragmentos de pasta cin‑ 
zenta, muito provavelmente provenientes do Gua
dalquivir, produzidos já durante o século I a.C.
Além do verniz negro, aparecem outros fabricos 
atribuíveis à república, como é o caso dos recipien‑
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tes ânfóricos do tipo Haltern 70 e Dressel 7B da Bé‑ 
tica, produções já da segunda metade a finais do sé‑
culo I a.C. (Jorge, Ferreira & Ramos, 2000, p. 76, 83).

1.4. O Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros
Durante as intervenções arqueológicas realizadas  
nas instalações do Banco Comercial Português (Mile‑ 
nium BCP/actual NARC), entre 1991 e 1995 (Buga
lhão, 2001) exumaram‑se 13 fragmentos de cerâmica 
campaniense.
A grande maioria provem do Sector 1NE de níveis 
constituídos por areias (praia) anteriores à constru‑
ção da via romana e que se formaram naturalmente, 
através do transporte de sedimentos, sobre os con‑
textos de Idade do Ferro, modificando/estreitanto 
o esteio de água que desembocava no Tejo e aumen‑
tando a área de praia que aí se desenvolvia (Bugalhão, 
2001; Bugalhão et alia, no prelo, p. 246 e 247).
Dos Sectores 3SE e 3NE provêm apenas três frag‑
mentos dos mesmos níveis de praia fluvial onde em 
finais do século I a.C. se vieram implantar as primei‑
ras sepulturas da necrópole (Bugalhão, 2001; Bu
galhão et alia, no prelo).
A cerâmica campaniense dos tipos A e B Etrusca 
encontram‑se totalmente ausentes, estando as pro‑
duções calenas em maioria, com nove fragmentos, 
seguida das produções de pasta cinzenta. (fig. 4)
Ao nível formal, foi‑nos possível classificar onze 
fragmentos. No conjunto, predominam as formas 
5/7 e 7 de Lamboglia (2250 e 2270 de Morel) (n.º 10, 
11 e 13) de fabrico caleno e de pasta cinzenta (n.º 12), 
seguidas de duas taças da forma 31 de Lamboglia 
(2960 de Morel) de pasta cinzenta, existindo, ain‑
da, um exemplar da forma 27 de Lamboglia (2820 de 
Morel) em cerâmica campaniense do tipo B de Cales.
De referir que de entre os exemplares de verniz negro 
de pasta cinzenta se distinguem dois fabricos através 
das características das pastas. O exemplar n.º 12 apre‑
senta uma pasta cinzenta escura depurada, com pou‑
cos minerais brancos e um engobe negro acetinado e 
homogéneo nos dois lados da peça. Os exemplares 14 
e 15 correspondem a fabricos de pasta cinzenta clara, 
porosa, com muitas partículas de mica, pequenos 
nódulos de argila e engobe descascado.
Apesar destes materiais não pertencerem a um con
texto específico, integrando um grande nível de are‑ 
al juntamente com espólio mais antigo, as caracte‑
rísticas formais deste conjunto balizam a sua pre‑
sença no sítio entre o terceiro e o último quartéis do 
século I a.C. Contribuem para esta datação a ausên‑

cia dos fabricos de cerâmica campaniense do tipo A 
e a predominância das produções calenas tardias, 
como é o caso dos pratos 5 e 7 de Lamboglia (n.º 10 
e 16), acompanhadas pelos fabricos de pasta cinzen‑
ta do Guadalquivir produzidos até épocas bastante 
tardias do século I a.C.
Os recipientes ânforicos, também, retirados des‑
tes níveis, correspondem em grande parte a produ‑
ções contemporâneas das cerâmicas campanienses. 
Surgem vários fragmentos de ânforas do tipo Dressel 
1A, Maña C2, Maña Pascual A4 e Haltern 70 Lusitanas 
produzidas na bacia do Tejo, cuja cronologia de pro‑
dução é congruente com a ocupação do espaço du‑
rante a república (Sabrosa & Bugalhão, 2004; Dias 
et alia, 2012; Bugalhão et alia, no prelo, p. 267). Á se‑
melhança do que acontece nos contextos do Castelo 
de São Jorge estudados por João Pimenta (2005) e 
nos contextos antigos do Teatro Romano de Lisboa 
(Filipe, 2008).
Este conjunto sugere a ocupação desta área e/ou das 
suas proximidades desde a segunda metade do sécu‑
lo I a.C., que depois encontra continuidade na ocu‑
pação do espaço enquanto necrópole (sectores 3SE e 
3NE), no último quartel deste século e na constru‑
ção de uma via romana próxima dos complexos in‑
dustriais de preparados piscícolas (sector 1NE).

1.5. O Teatro Romano de Lisboa
O conjunto de Cerâmica Campaniense que aqui se 
apresenta é proveniente das sondagens arqueológi‑
cas realizadas em 2005, 2006 e 2011 no pátio do n.º 
3 da Rua de São Mamede, área sul anexa ao Teatro, 
mais concretamente no seu postcaenium (Fernandes, 
2009, p. 5; Fernandes & Filipe, 2007, p. 229).
Foram exumados 37 fragmentos de cerâmica romana 
de verniz negro nos níveis de aterro e nivelamento 
anteriores à fundação do edifício do Teatro, que sa‑
bemos ser de meados do século I d.C. (Fernandes & 
Caessa, 2006‑2007) (fig. 5). Dominam as produções 
calenas com 22 exemplares, seguidas das campanien‑
se do tipo A, 11 fragmentos, estão, também presentes 
um exemplar de B Etrusca e três de pasta cinzenta. 
Foi possível classificar formalmente 21 fragmentos, 
sendo que as formas mais representadas são os pratos 
5 e 7 de Lamboglia (2250 e 2270 de Morel) (nº 17, pro‑
dução calena), 11 fragmentos que representam 29,73% 
da amostra total, seguidos das formas 1 de Lamboglia 
(nº22, pasta cinzenta) (2322‑2323 de Morel), em me‑
nor quantidade estão também presentes as formas 
25 (nº 20, produção calena), 27c (nº19, tipo A), 31 (nº 
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18, tipo A) e 36 de Lamboglia (nº 21, tipo B Etrusco) 
(2780, 2820, 2960 e 1312 de Morel).
É neste conjunto que nos surge um maior número de 
decorações, nomeadamente os círculos concêntricos 
e a decoração a guilhoché fino incisos no fundo das 
peças, as bandas brancas pintadas no interior das 
formas 31 de Lamboglia em Campaniense A e as ca‑
neluras nos bordos externos da taça 1 de Lamboglia.
A cerâmica campaniense exumada nestas unidades 
de aterro identificadas na encosta do Castelo insere
‑se cronologicamente entre segunda metade do sé‑
culo II a.C. e meados da segunda metade do século 
I a.C., fase final da sua difusão no Mediterrâneo. 
No que respeita aos recipientes ânfóricos, nesta 
época predominam os fabricos da Península Itálica 
e da Baía Gaditana, nomeadamente os contento‑
res Greco‑Itálicos tardios, Dressel 1 de transição e 
Maña C2b (Filipe, 2008, p. 109 e 110), concordantes 
com a cronologia apontada para a cerâmica de ver‑
niz negro.
Pretende‑se desenvolver uma análise mais porme‑
norizada sobre este conjunto em estudos futuros.

1.6. Outros
Existem, ainda, publicados ou não, outros sítios 
onde se exumaram fragmentos de cerâmica campa‑
niense que importa referir e que em estudos futuros 
nos trarão novos dados sobre a ocupação republica‑
na de Lisboa.
O sítio de São João da Praça localiza‑se na encosta 
oriental do Castelo e foi algo de intervenção em 2001, 
esta dirigida por Manuela Leitão (Pimenta, Calado 
& Leitão, 2005, p. 314). Neste sítio exumou‑se um 
contexto de abandono contendo um fragmento de 
Dressel Itálica e um fragmento inclassificável de ce‑
râmica campaniense do tipo A, datado de meados da 
segunda metade do século II a.C. (Pimenta, Calado 
& Leitão, 2005, p. 320). Identificou‑se, também, um 
fragmento de fundo do tipo B de Cales em níveis de 
deposição secundária atribuíveis ao final do século 
II a.C., inícios do I a.C. (Pimenta, Calado & Leitão, 
2005, p. 321, Fig. 10). 
Na Casa dos Bicos, durante as intervenções da déca‑
da de oitenta identificou‑se um fragmento de uma 
taça de asa bífida de cerâmica campaniense do tipo B 
Etrusco da forma Pasquinucci 127, produzida entre 
100 e 25 a.C. (Amaro, 2000, p.14), forma bastante 
rara nos contextos do território actualmente portu‑
guês. Nestes mesmos níveis encontrou‑se, também, 
um fragmento de uma taça de produção de pas‑ 

ta cinzenta que possui afinidades com a forma 2 de 
Lamboglia (Amaro, 2000, p.44, peça nº4).
No que diz respeito à área do Castelo de São Jorge 
(topo e encostas), conhecem‑se inúmeros sítios on
de foram intervencionados contextos datados da 
primeira fase de ocupação romana, a grande maioria 
inserido no projecto de estudo das ocupações anti‑
gas do Castelo dirigido pelas arqueólogas da DGPC, 
Ana Gomes e Alexandra Gaspar.
Alguns materiais resultantes desse projecto foram 
alvo de estudo por João Pimenta na sua tese de mes‑
trado (Pimenta, 2005), nomeadamente, os conten‑
tores ânfóricos. Aí, o autor apresenta‑nos oito frag‑
mentos de cerâmica campaniense, seis do tipo A, 
onde predominam as formas 6 e 31 de Lamboglia, 
um do tipo B etrusco, e uma forma 5 de Lamboglia 
do “círculo da B, associados a fragmentos de ânfora 
dos tipos Greco‑Itálico, Dressel 1 Itálico, Maña C2b, 
Tripolitana antiga e classe 9.1.1.1. Estes contextos 
permitem estabelecer uma cronologia de ocupação 
do Castelo em época republicana entre 140 e 130 a.C. 
(Pimenta, 2005, p. 31 a 45).
No início de 2011 contextos semelhantes foram es
cavados nos nºs 31‑35 da Rua do Espírito Santo 
(Filipe et alia, 2013). Aí escavaram‑se várias unida‑
des de aterro do período romano republicano, cuja 
cronologia é semelhante à das outras áreas escava‑
das no Castelo, meados da segunda metade do sé‑
culo II a.C. Juntamente com os fragmentos de cerâ‑
mica campaniense dos tipos A e B, encontraram‑se 
exemplares de ânforas Greco‑Itálicas, Dressel 1, 
Maña C2b e T‑9.1.1.1. (Filipe, 2013, p. 8).
Contextos semelhantes foram alvo de interven‑
ção recentemente no Beco do Morro do Castelo, 
nº16‑20. Aqui surgiram níveis de ocupação repu‑
blicana com diversos materiais em bom estado de 
conservação, incluindo um grande conjunto de ce‑
râmica campaniense. Estes materiais encontram
‑se em estudo pelos responsáveis da intervenção 
arqueológica.
A Era‑Arqueologia procedeu a uma acção de salva‑
mento na Rua do Recolhimento onde, também, se 
exumaram alguns fragmentos de campaniense.
Finalmente, próximo da área do Teatro Romano, já 
nos limites da encosta do Castelo, no Claustro da 
Sé foram identificados, durante as intervenções dos 
anos 90, contextos que se inserem no momento de 
romanização de Olisipo.
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2. Considerações finais. Em torno 
da Cerâmica campaniense de Lisboa

O estudo deste conjunto conduz‑nos a várias ques‑
tões relacionadas com as dinâmicas de instalação, 
ocupação do espaço e economia antigas que impor‑
ta realçar. Ao analisar estes dados temos de ter em 
consideração, primeiro, que o conjunto desta classe 
de cerâmica fina representa um pequeno grupo face 
ao que seria o valor real da chegada dos produtos itá‑
licos ao vale do Tejo no período referido e, também, 
que o reforço do que aqui é escrito depende de um 
estudo de maior envergadura sobre o tema. 
A figura 6 representa o mapa da cidade de Lisboa 
com a configuração topográfica que teria há dois mil 
anos atrás (Pimenta, Calado e Leitão, 2007), aí estão 
assinalados os sítios que foram abordados neste es‑
tudo e onde surgiram fragmentos de cerâmica cam‑
paniense. Confrontando o mapa com os dados que 
retiramos da análise da cerâmica de verniz negro 
conseguimos reconstituir, com as devidas ressalvas, 
o que pode ter sido o padrão de instalação dos con‑
tingentes itálicos que em meados do século II a.C. 
iniciaram o seu domínio sobre o extremo ocidente.
Conforme demonstram os contextos arqueológicos 
dos sítios do Castelo, é no seu topo que se encontram 
os exemplares de cerâmica campaniense mais anti‑
gos, cerca de 140 a.C. a 130 a.C. (Pimenta, 2005). Este 
facto relaciona‑se com a geografia das ocupações mi‑
litares romanas, com as campanhas de Décimo Júnio 
Bruto, a conquista do núcleo indígena de Olisipo que 
se situaria no topo do Castelo, e a consequente ins‑
talação das tropas e dos primeiros “colonos” itálicos.
Verificamos que num primeiro momento os verni‑
zes negros chegam pelas mãos dos militares e que 
pouco depois se tornam usuais nos contextos do‑
mésticos romanizados. Dominam os fabricos em ce‑ 
râmica campaniense do tipo A, estando as produ‑
ções da Etrúria e de Cales em minoria e as pastas cin‑
zentas totalmente ausentes, a par com contentores 
anfóricos produzidos e difundidos na mesma épo‑
ca, o caso das Tripolitana Antiga, T‑9.1.1.1, Greco
‑Itálicas, Dressel 1 Itálicas e Maña C2b (Pimenta, 
2005; Filipe, 2013). 
No entanto, no que diz respeito aos contextos tardo
‑republicanos, estes são mais evidentes nas áreas de 
encosta e no sopé do Castelo. Observamos essa re‑
alidade através dos materiais do Teatro Romano de 
Lisboa, onde apesar de surgirem vários exemplares 
do tipo A, as produções de Cales já se encontram em 

maioria, tal como nos aparecem alguns fragmentos 
de cerâmica campaniense de pasta cinzenta. Os re‑
cipientes ânfóricos acompanham essa tendência 
(Filipe, 2008).
O Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros, o 
Palácio de Penafiel e a Zara, localizados no sopé do 
Castelo e junto ao antigo braço de água que desa‑
guava no Tejo fornecem‑nos datações mais tardias, 
balizadas em meados da segunda metade do século I 
a.C., o que aponta para uma deslocação da ocupação 
de Olisipo para as zonas baixas e próximas da costa 
ainda em época “pré‑industrial” e que ganha folego 
no período dos Flávios. Nestes sítios encontramos 
apenas fragmentos pertencentes a peças de cerâmica 
campaniense B de Cales e de pasta cinzenta, alguns 
deles correspondendo a formas de produção tardia. 
Devemos ter em atenção que o espólio aqui tratado 
surge‑nos em deposições secundárias, unidades de 
aterro ou sedimentação, logo torna‑se difícil atri‑
buir cronologias mais precisas. Observamos a exis‑
tência de uma dinâmica na ocupação do território, 
num primeiro momento, esta centra‑se no topo 
da área do Castelo de São Jorge, expandindo‑se ao 
longo do século I a.C. pela sua encosta e nas zonas 
costeiras, muito provavelmente aproveitando os re‑
cursos desta cidade portuária. 
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Figura 1 – Cerâmica Campaniense da Praça da Figueira. (autoria: Vanessa Dias)
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Figura 3 – Cerâmica Campaniense da Zara. (autoria: Vanessa Dias)

Figura 2 – Cerâmica Campaniense do Palácio dos Condes 
de Penafiel. (autoria: Vanessa Dias)
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Figura 4 – Cerâmica Campaniense do Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros. 
(autoria: Vanessa Dias)
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Figura 5 –Cerâmica Campaniense do Teatro Romano de Lisboa (Rua de São Mamede). 
(autoria: Vanessa Dias)

Figura 6 –Mapa dos sítios arqueológicos com cerâmica campaniense. (Pimenta, Calado 
e Leitão, 2007, adaptado).

1 – Praça da Figueira. 2 – Palácio Condes de Penafiel, 3 – Zara, 4 – Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros, 5 – Teatro Romano de Lisboa, 6 – Rua São João da Praça, 7 – 
Casa dos Bicos, 8 – Núcleo do Castelo, 9 – Sé.
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